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Todos os dias, a historiado-
ra da Fundação Arquivo e
Memória de Santos, Kari-
meMoussalliAntigo, checa
três vezes a temperatura no
acervo de documentos e li-
vrosdacasa,situadanoCen-
tro de Santos. A jovem, de
24anos, atuano local como
pesquisadoraearquivista, e
ainda cuida das exposições,
da educação patrimonial,
entreoutrasfunções.
Comoconta,elaérespon-

sável por manter cerca de
60 mil documentos (90%
deles manuscritos), fora li-
vros, testamentos, escritu-
ras, mapas e registros da
história de Santos, todos
bemconservados.
Caso algum deles tenha

umsinaldedeterioração, lá
vai ela com sua máscara,
óculoseluvaspararestaurá-
los. “Passei a me interessar
quandopercebiqueotraba-
lho arquivístico e histórico
estádiretamenterelaciona-
docomessesetor(restaura-
ção), já que a conservação e
o restauro cuidamparaque
aintegridadefísicadodocu-
mentopermaneça”.
A temperatura éumpon-

to importante na questão
da preservação das obras.
O ambiente não pode estar
muito úmido, nem muito
seco. Mas o importante é
ficar de olho na porcenta-
gemdotermômetro.
“Por contadonosso clima

quenteeúmido,paraqueos
livros permaneçam preser-
vadoséprecisoumcontrole
diário,cuidandosemprepa-
ra que não sofra variações
bruscas desses números”,
explica ela, ao acrescentar:
“Oslivrosdevemseracondi-
cionadosemambientesade-
quados, sofrendo pouca ex-
posição à luz e, se possível,
ter um desumidificador de
ambiente. É preciso tam-
bém ter manuseio e
higienizaçãoconstantes”.
Enquanto Karime cuida

dos arquivos da memória
santista por aqui, do outro
ladodomundo, a paulista-
na criada em Santos, Elia-
ne Kristina Gomes, traba-
lha no restauro de livros
no seu ateliê emHaarlem,
cidadepróximadeAmster-
dã, naHolanda. Desde ce-
do, Eliane nutria paixão
porhistória, arte e diferen-
tes culturas. Por isso, saiu
do Brasil para conhecer

novos lugares. Se formou
em Hotelaria na Suíça,
mas o destino a levou para
o país dos moinhos. Casa-
da com um holandês, ela
trabalha desde 2014 com
restauro. Ano em que
abriu a empresa Nautilus

Boekbinderij, em portu-
guês,NautilusEncaderna-
ção. Segundoela, oproces-
so de restauro é demorado
eminucioso. “Não tem fór-
mula geral. Primeiro pas-
so é avaliar, entender o
que está causando a dete-

rioração.Dali você come-
ça a formular o tratamen-
to. Cada objeto, tipo de
material e combinação
exige esta ou aquela
ação. Geralmente você
começa pelo interior, daí
passa para a capa. Mas
sempre dá um friozinho
nabarriga ao começar”.
Explica a restauradora

que ela cuida de todo tipo
de arquivo, desde livros e
pergaminhos a quadri-
nhos. Ela sempre respeita
o legado histórico, mate-
rial e emocionaldoobjeto.
“Os tratamentos devem
ser reversíveis. Como é
uma área que está sempre
seatualizando,seumatéc-
nicanovaaparece,vocêpo-
derevertereaplicá-la”.
Alémdaresponsabilida-

dedemanterapeçaconser-
vada, mabas as profissio-
nais têm a missão de cui-
dar da história que vive
nas páginas de cada livro.
“Essaprofissãoéimportan-
te para preservar um lega-
do,sejaemocional,históri-
co ou cultural”, diz Eliane.
“Senãopreservarmosacul-
tura material e imaterial
ela se perde, se distorce. A
conscientização está nas
nossasmãos.Comovamos
falar do presente, sem co-
nheceropassado?”
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Karime cuida de cerca de 60 mil documentos e livros da Fundação Arquivo e Memória de Santos

Blog’nRoll
Bandasalternativas santistas, commaisde

20anosde estrada, ocupamopalcodoSescnesta
semana, e sãoumdosdestaquesda colunadehoje.D-4

FALECOMAGENTE!

DICASDEPRESERVAÇÃO

Segundo Eliane, os livros de capa dura, ao contrário do que se
imagina, duram menos, como é o caso desse livro de culinária

Eliane vive na Holanda, onde mantém o ateliê Nautilus Boekbinderij

Luvasdealgodão
Usar luvasde algodãopara
manusear livrospode causarmuito
maisdanodoque comasmãos
desprotegidas.Oacessório inibe
o tatoepode fazer comqueuma
página rasgue.O ideal é estar com
asmãos limpasou luvas cirúrgicas.

Cheiro
Oamadocheirode livro é, na
verdade, umsinal dedeterioração
dopapel, queestá sedesintegrando
devidoàquímicausadapara
produzi-lo. Então, ao sentir o aroma
deum livro, vocêestá cheirando,
alémdequímica, fungosedejetos
depossíveis insetos.Melhor
deixaronariz forados livros...

Prateleira
O jeito certodeguardaros livros
maispesadoséhorizontalmente, e
osmais levesna vertical.Outra dica
é retirá-los daprateleira segurando
pelomeio. Odanomais comum
épuxá-lo pelaparte superior da

lombada, oque, como tempo, pode
rasgar. Para facilitar, guarde-os sem
encostá-losnaparedeenãoos
deixe tãoapertados.Assim, na
horadepegar, é sóempurrar os
livrosdo ladoescolhidopara trás.

Capadura
Nãosepode julgarum livropela
capa.Nesse caso, os livros de
capadurapodemparecermais
resistentes,mas, naverdade, duram
menos.A curtaduração sedeve
aospontos fracosnas estruturas
que sãopressionadospelopeso,
rasgandocommais facilidade.

Fitaadesiva
Usar fita adesivaoucolapode só
piorar a situaçãodeumapágina
rasgada.Quantomais tempo
deixara fita,mais difícil será tirá-la,
pois a colapenetrana fibrado
papel, causandoumareação
quase impossível de reverter.
As restauradoras usamcola e fita
especiais, quenão causammanchas.

Artedo restauro, a
serviço dopresente
Livros e relíquias históricas ganham nova vida com o trabalho
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